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RESUMO 

O texto de apresentação do dossiê A Amazônia após as invasões europeias 
– Histórias contadas pela cultura material, buscará, a partir de uma reflexão 
sobre a importância dos estudos de Arqueologia Histórica na região, 
apresentar os sete artigos que o compõem.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Arqueologia Histórica; Patrimônio Material; Cultura. 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

  
 

 

      
      
© Rev. Arqueol. Públ. Campinas, SP v. 18 e023011 2023 ISSN 2237-8294 

 

 REVISTA ARQUEOLOGIA PÚBLICA 

  
 
 
 
 
 
 
  
ABSTRACT 
 

The presentation text of the dossier The Amazon after the European invasions 
– Stories told by material culture, will seek, based on a reflection on the 
importance of Historical Archaeology studies in the region, to present the 
seven articles that compose it. 

KEYWORDS: Historical Archaeology; Material Heritage; Culture. 
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RESUMEN 

 
El texto de presentación del dossier La Amazonia después de las invasiones 
europeas – Historias contadas por la cultura material, buscará, a partir de una 
reflexión sobre la importancia de los estudios de Arqueología Histórica en la 
región, presentar los siete artículos que lo componen. 
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É seguro dizer que a arqueologia, enquanto disciplina, tem já uma longa tradição de estudos 

na região Amazônica; estudos estes que muito têm contribuído para uma história indígena de longa 

duração (Magalhães, 2023). A História contada/testemunhada pela cultura material tem sido alvo 

de diversas investigações na região; desde os naturalistas e pesquisadores do séc. XIX como 

Barbosa Rodrigues (Barbosa Rodrigues, 1875a; b; Roosevelt, 2022), passando pela influência do 

casal norte-americano Betty Meggers e Clifford Evans (Meggers, 2001a; b; Meggers; Danon, 1988; 

Meggers; Evans, 1957; 1961; 1973; Meggers; Evans; Estrada, 1965) e o Pronapaba, programa 

formador de muitas das primeiras referências em arqueologia na região, até chegarmos à 

contemporaneidade e às pesquisas desenvolvidas nos cursos de arqueologia, graduação ou pós-

graduação. Na tradição a que nos referimos acima as temáticas predominantes têm sido as 

“sociedades do passado”, identificadas como aquelas comunidades e culturas que antecederam os 

europeus nestas terras (Carneiro, 1971; Gomes, 2002; Guapindaia, 2001; Heckenberger, 2005; 

Heckenberger; Kuikuro; Kuikuro; Russel et al., 2003; Lathrap, 1973; Martins, 2011; Neves, 2007; 

2008; Roosevelt, 1989; 1994; Schaan, 2001; 2004; 2014). É de conhecimento comum à comunidade 

de pesquisadores que o passado mais estudado pela Arqueologia na região Amazônica é o que 

dista o mais possível do momento da conquista; momento de ruptura catastrófica entre a construção 

de uma cultura do invasor e a destruição de culturas nativas.  

Não obstante a tradição dos estudos arqueológicos na Amazônia, aqueles ligados ao que 

chamamos de Arqueologia Histórica, que estuda o passado depois da chegada dos invasores, ainda 

são poucos e os dados de sítios históricos ainda têm pouca publicação (Costa 2017, Gomes 2023a, 

Gomes 2023b). A análise de cultura material em sítios arqueológicos históricos na Amazônia é ainda 

uma área pouco explorada e grande parte dos estudos estão atrelados a pesquisas de 

licenciamento ambiental, que têm seus resultados restritos a relatórios técnicos; outra parte 

importante é realizada no que Gomes (2023a; 2023b) chama de arqueologia compulsória, uma 

modalidade de pesquisa realizada, de modo geral com cronogramas muito restritos, em áreas que 

serão impactadas por obras ou empreendimentos nos centros históricos amazônicos (Gomes, 2013; 

Marques, 2003; 2006; Marques, 2008; Martins, 2013; Seabra, 2020a; b; c; Silva, 2018; 2019; 

Zanettini; Neves; Robrahn-González, 2002a; b).  

No recente livro de Arqueologia Histórica Brasileira (Symanski; Souza, 2022), o arqueólogo 

Diogo Costa (2022), que também contribui com este dossiê, fez um estado da arte atualizado sobre 

as pesquisas que têm a cultura material, e os fenômenos dela derivados, advindas do período pós-

colonial na região amazônica e, ainda que sejam notáveis os avanços, é notável que ainda há muito 

a avançar (Costa, 2017; 2022).   
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É uma inquietação comum às pessoas que labutam nas disciplinas que se dispõem a contar 

do passado, estando no presente, não privilegiar as narrativas que glorificam os conquistadores e 

pouco se dão às histórias das pessoas nativas da região. Propormos um dossiê, que tem por foco 

histórias posteriores à conquista, porque enquanto pessoas que pesquisam o passado, entendemos 

que o que somos hoje, onde estamos, e até como ocupamos alguns espaços amazônicos, a 

construção do que é ser amazonense, macapaense, paraense, rondoniense, roraimense, acreano 

ou outras identidades reclamadas e não nativas, é resultado, também, da destruição provocada 

pelos colonizadores. Ao propor um dossiê que tem por premissa estudos de cultura material 

posterior à conquista, não intentamos uma oposição ou desvalorização do passado pré-colonial; 

propomos outrossim um olhar arqueológico em direção ao passado mais recente da região que é 

palco de tantos conflitos e resistências, construções e destruições e que hoje abriga populações 

que descendem tanto dos invasores, que dos povos originários.  

Não obstante não se uma missão da arqueologia histórica preencher lacunas deixadas pela 

historiográfica clássica, é fato que os estudos da cultura material oriundas do momento pós 

conquista tem trazido novas informações, novos olhares sobre as formas como as pessoas se 

relacionavam ou mesmo como a sociedade que foi se formando na Amazônia atual foi produzida.  

O mundo precisa de boas contadoras de histórias, algumas delas podem ser arqueólogas 

(Schaan, 2009), é com essa sentença que a arqueóloga Denise Schaan termina um depoimento 

como pesquisadora e mulher na Amazônia, falando dos desafios desta disciplina na região. Essa 

foi uma das inspirações que nos fizeram convidar arqueólogas e arqueólogos, que desenvolvem 

pesquisas com estudos de cultura material na Amazônia a contribuírem com este dossiê. A 

Amazônia precisa de boas histórias, e algumas podem ser contadas tendo a cultura material como 

fio condutor, acreditamos.  

Magalhães (2023) se pergunta, como interpretamos o tempo histórico de acordo com o 

conhecimento e a expertise do intérprete, que, necessariamente, é sempre um sujeito em 

movimento e atual? Essa pergunta há de nos inquietar ainda, mas prosseguimos.  

O dossiê aqui apresentado está composto por sete artigos e uma entrevista. Os artigos têm 

contribuições de pesquisas realizadas em Rondônia, Amazonas e Pará, mas sabemos que 

importantes sítios históricos no Amapá, no Acre e em Roraima não têm dados de pesquisas 

publicados. A entrevista com a Professora Dra. Renata de Godoy, atual coordenadora do Programa 

de Pós-Graduação em Antropologia da UFPA, a instituição que a mais tempo forma arqueólogos   

Arqueologia da repressão e da resistência: materialidades e memórias da Casa das Onze 

Janelas no contexto da Ditadura Militar em Belém/PA, das autoras Beatriz Damasceno Baltazar 
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Lino e Marcela Nogueira de Andrade, traz uma análise da Casa das Onze Janelas, em Belém (PA), 

como espaço de repressão e resistência no contexto da ditadura militar (1964-1985), buscando 

identificar os espaços onde os sujeitos ficaram presos, as repressões sofridas e as resistências 

vividas, partindo também das memórias obtidas por meio de narrativas dos indivíduos em livros, 

artigos e em entrevista realizada.  

Narrativas sobre o modo de vida dos povos amazônicos do passado e do presente em 

comunidades do Médio Solimões, dos autores Geórgea Layla Holanda de Araújo e Anderson Márcio 

Amaral Lima, que teve como objetivo relatar a vivência de campo durante levantamentos de sítios 

arqueológicos em comunidades tradicionais do Médio Solimões pela visão dos pesquisadores em 

consonância com os registros imagéticos e as falas das comunitárias e comunitários com foco na 

proteção dos modos de vida das populações tradicionais e suas práticas sustentáveis de exploração 

e manejo de recursos.  

Das potencialidades e de desafios: a problemática do esquecimento estabelecida no 

descaso com os cemitérios históricos em Manaus, da autora Tatiana Pedrosa Santos, com o 

objetivo de tratar sobre as potencialidades e os desafios na preservação e salvaguarda dos 

cemitérios históricos de Manaus, que podem contribuir para a produção de conhecimento científico 

em relação a Manaus entre o século XIX e XX, ampliando os conhecimentos interdisciplinares no 

entrecruzamento das fontes documentais com as fontes artefatuais.  

Dinâmicas de ocupação da região do Rio Ituqui/Paranã do Maicá, Santarém/PA: 8000 anos 

até o presente, das autoras Anne Rapp Py-Daniel, Eliane Cantarino O´Dywer, Claide de Paula 

Moraes, Cínthia dos Santos Moreira, Rafaela dos Santos Pinto e Elaine dos Santos Pinto, tratou de 

refletir sobre as distintas evidências de ocupações encontradas na região do Rio Ituqui e o Paranã 

do Maicá, município de Santarém/PA, remetendo a 8000 anos de ocupação, enfatizando que as 

ocupações quilombolas atuais são peças chaves para repensar alguns conceitos pré-estabelecidos 

como comunidade versus território; referências históricas; a dinâmica da várzea, etc, propondo que 

a cronologia da arqueologia Amazônica seja revista, incluindo as histórias dos quilombos.  

A (re)utilização das garrafas de vidro do edifício histórico solar da beira em Belém-PA, das 

autoras Amanda Carolina de Sousa Seabra, Amanda Daltro de Viveiros Pina, com o objetivo de 

analisar a utilização e reutilização de garrafas de vidro históricas do século XIX e XX advindas de 

escavações provenientes do edifício Solar da Beira, localizado na cidade de Belém do Pará, 

partindo de um cenário amazônico, interpretando essa cultura material de acordo com contextos e 

significados regionais.  
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Arqueologia urbana em Belém do Pará: o estudo de um antroma terrestre entre águas 

amazônicas, do autor Diogo Menezes Costa, faz uma análise do Engenho do Murutucu, Casarão 

da Ladeira do Castelo, Convento e Igreja de Nossa Senhora das Mercês e Cemitério de Nossa 

Senhora da Soledade através de seus vestígios arqueológicos, enquanto constituintes da cidade 

de Belém, contribuindo para a preservação do patrimônio histórico e cultural da cidade, bem como 

para o desenvolvimento de políticas públicas que levem em conta sua história e sua diversidade 

cultural.  

Matzévet Kevurát: As lápides do Cemitério da Candelária, Porto Velho – RO, dos autores 

José Ricardo Pereira Tavares, Juliana Rossato Santi, objetivando trazer à tona memórias que se 

relacionam com o período histórico da sociedade portovelhense do início século XX, por meio da 

Arqueologia Histórica e Arqueologia da Paisagem junto ao Cemitério da Candelária, em três lápides 

são visíveis uma de um português, outra de uma mulher de origem judaica marroquina e outra de 

um homem também de origem judaica marroquina que jaziam de doenças tropicais dentre outras 

mazelas.  

Nos trabalhos citados acima, alguns vindos do contexto acadêmico, outros de trabalhos 

advindos do contrato, podemos dizer que novas estórias foram construídas e a história ganhou 

novos dados. Não apresentamos histórias do período pós-colonial em contrapartida à história 

nativa. Antes, reconhecemos a importância da Arqueologia como ferramenta e meio para uma 

afirmação da história indígena. Todavia, gostariamos de propor, para a análise arqueológica, 

necessária, outros períodos e algumas histórias mais contemporâneas.  

Esperamos com esse volume, que as interpretações arqueológicas a partir das coisas 

(cultura material), pessoas e seus espaços amazônicos, temporalmente inseridos após a invasão 

europeia, possam abrir novas possibilidades de produção de conhecimento e ainda, junto a 

percepção destes como patrimônio cultural, podem ser suportes na luta pelos direitos elementares 

da cidadania e autogoverno, bem como suscitar a formulação de políticas consistentes de 

valorização da cultura das gentes invisibilizadas dessa história.  

Desejamos uma boa leitura e esperamos organizar outros números voltados à arqueologia 

história na região amazônica  
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